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Brasilianas

Após seis anos, Detran-DF 
renova sua frota operacional 

EXCLUSIVO - O Departamento de Trânsito do Distrito 

Federal (Detran-DF) entrega nesta sexta-feira (23) um 

conjunto de 143 novos veículos, marcando a primeira 

renovação de frota desde 2019. O investimento total é de 

R$ 24.537.288,00, distribuído entre veículos operacionais, 

administrativos e equipamentos de apoio logístico.

A renovação busca ampliar a capacidade de fiscali-
zação, melhorar a logística de operações e garantir mais 

segurança aos servidores em campo. Segundo o órgão, 

os veículos serão distribuídos entre unidades operacio-

nais, administrativas e de apoio técnico.

A nova frota inclui:

- 49 caminhonetes 4x4, caracterizadas para transporte de 

materiais, equipadas com rádio transceptor TETRA;

- 32 motocicletas do tipo max-trail ou big-trail, voltadas 

para patrulhamento ágil;

- 58 veículos administrativos, como vans adaptadas para 

escritório e caminhões baú;

- 4 empilhadeiras, destinadas à movimentação de cargas 

em operações internas.

“Após vários anos, conseguimos comprar uma nova 

frota, mais adequada ao serviço que prestamos”, afirmou 
à “Brasilianas” o diretor-geral do Detran-DF, Marcu Belini.
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Alguns dos novos veículos, que serão entregues amanhã

William França

Assistente virtual 
“DET” está ativa

Oficina “é para 
quem vive do fazer”

Oficina impulsiona negócios criativos

O Detran-DF lançou, no final 
do ano passado, projeto-pi-

loto da sua nova assistente 

virtual, a “DET”, criada para 

oferecer respostas rápidas, 

seguras e acessíveis aos 

cidadãos. 

A ferramenta funcionará 

em formato de perguntas e 

respostas, auxiliando usuários 

com dúvidas sobre os princi-

pais serviços do órgão.

O nome “DET” é uma abre-

viação de Detran-DF e reforça 

a identidade da assistente com 

a instituição que representa.

Neste primeiro momento, 

o atendimento estará dispo-

nível no Portal de Serviços do 

Detran-DF, no canto inferior 

direito da tela, e também pelo 

WhatsApp, por meio do núme-

ro (61) 3181-0538.

A população poderá 

consultar informações sobre 

habilitação, transferência de 

veículos, multas, recursos e 

defesas, vistorias, creden-

ciamentos, educação de 

trânsito, engenharia, agen-

damentos e autoescolas.

Para o diretor-geral do 

Detran-DF, Marcu Bellini, o 

lançamento da assistente 

virtual representa um marco 

na modernização do atendi-

mento público.

Durante o encontro, serão 

discutidos temas como posi-

cionamento, comunicação de 

valor e tomada de decisões 

estratégicas para crescer, ven-

der e se manter relevante no 

mercado. A oficina também 
destaca as conexões entre 

artesanato, criação autoral 

e turismo, reforçando o DF 

como território de identidade 

e produção criativa.

A condução ficará a cargo dos 
facilitadores Andrea Judice, 

Marcelo Judice e Wagner 

Alves, com apoio de especia-

listas responsáveis por esta-

ções temáticas: Alessandra 

Pinheiro (Branding), Claudia 

Pires El-moor (Embalagem) 

e Eduardo Meneses (Precifi-

cação). A dinâmica permite 

que os participantes tenham 

contato direto com ferramen-

tas práticas e orientações apli-

cáveis ao seu próprio negócio.

Para quem vive do fazer — e 

para quem deseja viver dele 

com mais estratégia — a 

oficina representa uma opor-
tunidade de virada de chave: 

olhar para o próprio trabalho 

com visão de futuro, enrai-

zado no território e aberto a 

novas possibilidades de cons-

trução e crescimento.

O Centro de Artesanato do GDF, na 507 Sul, recebe 

no dia 31 de janeiro de 2026, das 9h às 12h30, a oficina 
“Cultura de Negócios Criativos: Conectando Saberes, 

Serviços e Soluções”.

Voltada a artesãos e profissionais do setor criativo do 
Distrito Federal, a atividade busca fortalecer a atuação no 

mercado sem abrir mão da identidade, da autoria e da 

cultura presentes em cada peça produzida. 

Com duração de 3h30 e apenas 21 vagas, a oficina 
oferece uma imersão prática para quem já empreende 

— ou deseja empreender — com mais clareza sobre os 

próximos passos do próprio negócio.

A iniciativa integra a programação preparatória do II 

Fórum das Cidades Criativas do Design, que será rea-

lizado em Brasília entre 10 e 13 de março. A proposta é 

aproximar o fazer artesanal de uma visão mais estrutura-

da de empreendedorismo, ajudando os participantes a 

transformar talento em soluções com maior consistência, 

valor percebido e sustentabilidade.
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Oficina integrará Fórum das Cidades Criativas do Design

Doação de 
leite materno 
no DF abaixo 
da meta

No ano passado, a Rede de 
Bancos de Leite Humano do Dis-
trito Federal (rBLH-DF) atendeu 
16 mil recém-nascidos, incluindo 
prematuros e bebês com baixo 
peso. Nesse período, foram coleta-
dos mais de 21 mil litros de leite 
humano, com média aproximada 
de 1.752 litros por mês. O resulta-
do é fruto de um gesto fundamen-
tal e solidário de 6 mil doadoras.

Graça Cruz, coordenadora do 
Centro de Referência em Banco 
de Leite Humano do DF, explica 
que o volume ideal é de 2 mil litros 
de leite por mês para garantir o 
atendimento a todos os bebês pre-
maturos e de baixo peso que estão 
internados em unidades de trata-
mento intensivo (UTIs) neonatais. 
“Muitos bebês nas UTIs neonatais 
do DF precisam desse leite, por isso 
a gente ainda espera alcançar essa 
meta de 2 mil litros por mês.” 

Cruz destaca que o leite huma-
no é considerado alimento padrão 
ouro por ter diversos benefícios: 
ajuda na flora intestinal, no me-
tabolismo, no desenvolvimento 
cognitivo, cerebral e imunológico 
do bebê. Dessa forma, o bebê se 
beneficia de todos os componen-
tes do leite materno. Além disso, 
é só no leite materno que há a 
presença de  proteínas de células 
de defesa que aumentam a imu-
nidade da criança e a presença de 
lactoferrina, que será responsável 
na melhor absorção de ferro.

A coordenadora explica que 

a primeira função das Unidades 
de Banco de Leite Humano e dos 
postos de coleta é a promoção da 
amamentação. “Nós reforçamos a 
amamentação por meio de orienta-
ções e o apoio às mulheres que estão 
amamentando nas maternidades, 
dentro dos hospitais. Para que essas 
mulheres consigam amamentar sem 
dificuldade e, assim, possam doar o 
excesso de leite que venham a ter. 
Também intensificamos a promo-
ção da amamentação, as orientações 
e o apoio às mulheres que estão 
amamentando.”

As campanhas são essenciais 
para incentivar a doação. “Reali-
zamos campanhas nas unidades 
básicas, orientando e incentivando 
as mães a doar. Dessa forma, conse-
guimos melhorar nossa coleta e al-
cançar o volume de leite necessário. 
No DF, somos referência e estamos 
perto da meta. As mulheres do DF 
são muito solidárias, muitas mães se 
dispõem a doar, mas ainda podemos 
alcançar muito mais”

A doação do leite materno pas-
sa pelo processo de coleta, proces-
samento e distribuição para bebês 
prematuros internados ou com 
patologias, que não podem ser ali-
mentados diretamente pela mãe. Os 
bebês recebem o leite humano por 
uma sonda ou no copinho; jamais 
recebem por mamadeira. 

A coordenadora frisa que mães 
que amamentam e têm leite exce-
dente podem ajudar entrando em 
contato pelo telefone 160 (opção 4) 
ou pelo site do Amamenta Brasília 
para agendar a coleta em casa.

Em 2025, a Rede de Bancos de 
Leite atendeu a 16 mil bebês

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

Para doar, basta ligar para o número 160 e digitar a opção 4 

Por isabel Dourado


